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ENCONTRO DE CÚPULA

Agora, Xi recebe 
Putin Dias depois da visita de Donald Trump, presidente chinês se 

reúne com o colega da Rússia. Pequim confirma a posição 
como vértice das relações internacionais na ordem multipolar

U
ma semana depois de do-
minar as manchetes inter-
nacionais com a recepção 
a Donald Trump, uma vi-

sita marcada pela pompa e pela 
afirmação da China como um dos 
polos centrais na ordem interna-
cional multipolar, o presidente Xi 
Jinping prepara novamente o tape-
te vermelho para receber o colega 
da Rússia. Vladimir Putin desem-
barca em Pequim, na terça-feira, 
determinado a reafirmar os laços 
firmados nos últimos anos, e reafir-
mados na antessala da invasão rus-
sa à Ucrânia, em fevereiro de 2022.

“A Rússia está ligada à China 
por laços mais profundos e fortes 
do que as tradicionais alianças po-
líticas e militares”, disse à impren-
sa o chanceler Sergei Lavrov, co-
mentando os impactos da reunião 
entre Xi e Trump, que dominou o 
noticiário internacional na última 
semana. “É um novo tipo de rela-
ção que estabiliza a política mun-
dial e a economia mundial mais 
do que qualquer outro fator”, com-
pletou. O chanceler russo falou à 
imprensa na capital da Índia, No-
va Délhi, onde encontrou os cole-
gas do Brics, como parte dos pre-
parativos para a cúpula anual do 
bloco emergente, em junho.

Lavrov, tido entre os diplomatas 
mais capacitados da atualidade, não 
deixou de comentar os resultados 
da reunião de cúpula entre os che-
fes de Estado e governo das duas po-
tências com as quais a Rússia procu-
ra contracenar na condução dos as-
suntos internacionais — com desta-
que para as guerras em andamento 
no Oriente Médio e na Ucrânia, es-
ta com com participação direta da 
Rússia. “Se os acordos alcançados 
ou a serem alcançados por Pequim 
e Washington forem do interesse de 
nossos amigos chineses, só pode-
mos ficar satisfeitos”, declarou, antes 
de deixar a capital indiana.

Estratégia

O regime comunista de Pe-
quim, como de hábito no trato 
dos temas centrais de política ex-
terna, guardava ontem a habitual 
discrição. O Kremlin, por sua vez, 
adiantou que Putin leva na ba-
gagem duas ordens de interes-
ses. “Os dois presidentes conver-
sarão sobre os principais temas 

internacionais e regionais e assi-
narão uma declaração conjunta”, 
informou, em comunicado. Pu-
tin, diz o texto, busca com o cole-
ga chinês “reforçar ainda mais a 
relação global e a cooperação es-
tratégica”. A agenda prevê um en-
contro com o primeiro-ministro 
chinês, Li Qiang, dedicado à coo-
peração econômica e ao comércio.

A abordagem da China para a 
recepção a Putin guarda semelhan-
ças — em nenhuma medida meras 
coincidências — com a concepção 
que norteou a condução da visita 
de Donald Trump. Assim como fez 
na última semana, a experimen-
tada diplomacia chinesa dará se-
quência ao movimento pelo qual 
sai da habitual discrição, em certa 
medida, para assumir uma posição 
central no tabuleiro geopolítico.

“O sinal mais importante a ser li-
do, na linguagem chinesa, é a intro-
dução de um novo lema: estabili-
dade estratégica construtiva”, disse 

ao Correio Lizzi Lee, que integra 
o Centro de Análises sobre a Chi-
na no think tank norte-americano 
Asia Society. “Pequim está, efetiva-
mente, propondo aos parceiros um 
novo sistema operativo para as re-
lações entre as grandes potências.”

Parte dessa abordagem, no que 
diz respeito à Rússia, é a cuidadosa 
intervenção de Pequim no confli-
to da Ucrânia. A despeito da alian-
ça estratégica com o Kremlin, sela-
da às vésperas da invasão russa ao 
país vizinho, em 2022, Xi tem pro-
curado se apresentar como um in-
terlocutor capaz de aproximar as 
partes para uma solução diplomá-
tica. A China pede negociações de 
paz e o respeito à integridade terri-
torial de todos os países, mas nun-
ca condenou a Rússia. Apesar dis-
so, apresentou, em parceria com o 
Brasil, uma proposta para que os 
governos de Moscou e Kiev se sen-
tem à mesa para negociar os termos 
de um acordo de paz definitivo.

A Rússia está 
ligada à China 
por laços mais 
profundos e 
fortes do que 
as tradicionais 
alianças políticas 
e militares"

Sergei Lavrov, 
chanceler da Rússia
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Duzentos e cinquenta anos depois de 
4 de julho de 1776, os EUA comemoram 
a declaração de sua independência fren-
te à Inglaterra. Tantos anos após tal fei-
to, os Estados Unidos seguem sendo uma 
inspiração, à qual vem se ajuntando uma 
série de contradições. Poucos momentos 
moldaram tanto o imaginário moderno 
de liberdade política e igualdade entre 
as pessoas quanto a fundação dos EUA, 
ao mesmo tempo que poucas potências 
exerceram tamanho impacto — positivo 
e negativo  — sobre a autonomia de ou-
tros povos ao longo dos séculos seguin-
tes. Juntamente com a Revolução France-
sa de 1789 e a Revolução Russa de 1917, 
a Revolução Americana é uma das três 
que mais influenciaram mentes e cora-
ções mundo afora.

Andando pelo sétimo, o sexto e o 
quinto arrondissements de Paris, olhos 
atentos perceberão significativas men-
ções à Revolução Americana contra a 

dominação inglesa, que começou em 
1775 e terminou com um tratado de paz 
em 1783. A estátua de Thomas Jefferson, 
principal redator da Declaração de In-
dependência dos EUA, é uma delas, as-
sim como o próprio prédio onde foi as-
sinado o tratado em que a Grã-Bretanha 
reconheceu formalmente os EUA como 
nação independente, dando, assim, fim 
à Guerra de Independência, em 1783.

Numa demonstração dessa triangu-
lação de ideias entre a América do Nor-
te, a França e a nossa América do Sul, o 
mártir da Inconfidência Mineira (1788-
1789), Tiradentes, carregava consigo um 
livro em francês com textos fundadores 
dos Estados Unidos, como a Declaração 
de Independência e outras leis do nas-
cente país, que se queria republicano e 
democrático.

Uma pesquisa no Arquivo Nacio-
nal norte-americano mostra as milha-
res de cartas envolvendo as principais 

personagens da conspiração que viria a 
impulsionar a revolução e a criação dos 
EUA, bem como suas primeiras décadas 
de existência como nação soberana. Em 
uma delas, endereçada a John Jay, apren-
demos que em Nimes, no sul da França, 
em março de 1787, encontraram-se o en-
tão embaixador estadunidense em Paris, 
Thomas Jefferson, e o estudante brasilei-
ro José Joaquim Maia e Barbalho, vulgo 
Vendek, que, então, estudava em Mon-
tpellier, cidade vizinha. O encontro mar-
cado era um esforço deste último para 
angariar apoio de Jefferson e dos recém-
-independentes Estados Unidos ao movi-
mento de independência que se organi-
zava em Minas Gerais. A correspondên-
cia de Jefferson com os EUA revela que 
ele comprou a ideia de que uma revolu-
ção brasileira apoiada pelos estaduni-
denses seria ao mesmo tempo possível e 
lucrativa. De todo modo, ainda não seria 
naquele momento que os EUA se senti-
riam prontos a se envolverem em assun-
tos internos do Brasil.

A formalização da declaração de inde-
pendência começou a tomar corpo em 7 

de junho de 1776, quando Richard Henry 
Lee apresentou ao Congresso Continen-
tal o que viria a ser conhecido como a Re-
solução Lee, instando uma decisão que 
expressasse que “estas Colônias Unidas 
(...) deveriam ser estados livres e inde-
pendentes”. Nesse contexto, o Congres-
so, sediado na cidade da Filadélfia, de-
bateu a independência por vários dias, 
formando uma Comissão dos Cinco pa-
ra redigir uma Declaração Formal de In-
dependência. O comitê era composto por 
John Adams, Roger Sherman, Benjamin 
Franklin, Robert Livingston e Thomas 
Jefferson, sendo que ao último foi atri-
buída a tarefa de escrever o documento, 
posteriormente revisado por Franklin e 
Adams antes de ser submetido ao Con-
gresso algumas semanas depois.

Ao completar 250 anos, os Estados 
Unidos têm diante de si uma oportunida-
de rara de reconectar prática e princípio. 
O país que ajudou a difundir pelo mun-
do ideias de autogoverno, bom-senso, li-
berdade e busca da felicidade não pode 
ignorar que parte de suas ações contem-
porâneas reproduz, sob novas formas, 

justamente as “injúrias e usurpações” 
denunciadas em 1776.

Como a lei espiritual do retorno é in-
dômita, esse processo também produz 
efeitos complicados e desagradáveis so-
bre os próprios EUA: crispação inter-
na, tristeza existencial, desgaste institu-
cional e crescente dificuldade de ofere-
cer ao cidadão comum aquela promessa 
original de liberdade e bem-viver. Ainda 
assim, permanece vivo o potencial nor-
te-americano de servir como luz para o 
mundo, não apenas pelo poder do Esta-
do, mas pela vitalidade de sua socieda-
de, de suas universidades, de seus artis-
tas, de sua capacidade de inovação e da 
força universal de muitos de seus valores 
fundadores. Talvez o verdadeiro espírito 
de 1776 resida precisamente na possibi-
lidade de revisitar criticamente os pró-
prios caminhos para que independência, 
liberdade e dignidade voltem a significar 
algo compartilhável entre as nações, e 
não apenas reivindicado egoisticamen-
te dentro de suas fronteiras.

PAULO DELGADO, sociólogo

250 ANOS DOS EUA

Estados Unidos e Nigéria anun-
ciaram, ontem, a morte de um lí-
der do grupo extremista Estado Is-
lâmico (EI) considerado o “núme-
ro dois” na hierarquia do movimen-
to, em operação conjunta conduzi-
da no país africano. A Nigéria  tor-
nou-se palco frequente de ataques 
da organização fundamentalista, 
que deslocou suas atividades para 
a África depois de ter sofrido golpes 
em seu berço, na Síria e no Iraque.

“Abu Bilal al-Minuki, segundo na 
linha de comando do EI, pensou que 
poderia se esconder, mas não sabia 
que tínhamos fontes que nos man-
tinham informados sobre o que ele 
estava fazendo”, declarou o presi-
dente Donald Trump. Na rede Truth 
Social, ele publicou que “o terrorista 
mais ativo do mundo” foi eliminado 
em “uma missão meticulosamente 
planejada e muito complexa”.

Abu Bilal al-Minuki nasceu em 
1982 no estado de Borno, noroeste 
da Nigéria. “Com a eliminação de-
le, as capacidades operacionais do 
EI em todo o mundo ficam conside-
ravelmente reduzidas”, acrescentou 
Trump. Foi a segunda vez, em cin-
co meses, que o republicano orde-
na uma intervenção do Exército nor-
te-americano  na Nigéria, onde de-
nunciou uma suposta perseguição 
aos cristãos. “Durante meses, perse-
guimos o alto comandante do Esta-
do Islâmico, que matava cristãos, e o 
matamos, ele e toda a sua quadrilha”, 
celebrou, na rede social X, o secretá-
rio de Defesa dos EUA, Pete Hegseth.

O presidente nigeriano, Bola Ti-
nubu, confirmou a notícia vinda de 
Washington. “Nossas Forças Arma-
das, determinadas e em estreita co-
laboração com os EUA, executaram 
uma ousada operação que desferiu 
um duro golpe ao Estado Islâmico”, 
afirmou Tinubu, em comunicado.

O Exército nigeriano descreveu 
Abu Bilal al-Minuki como um “alto 
dirigente do Estado Islâmico e um 
dos terroristas mais ativos do mun-
do”. O líder jihadista “foi abatido ao 
lado de vários de seus auxiliares, 
durante um bombardeio contra seu 
complexo na bacia do lago Chade”, 
detalhou o presidente da Nigéria.

Hamas atingido

Israel anunciou ontem a morte do 
chefe do braço armado do movimen-
to palestino Hamas, Ezedin al-Had-
dad, apresentado como um dos ar-
quitetos do ataque de 7 de outubro 
de 2023. Na sexta-feira, as Forças Ar-
madas israelenses anunciaram que 
ele tinha sido alvo de um ataque aé-
reo. “Em um ataque de precisão na 
Cidade de Gaza, o terrorista Ezedin 
al-Hadad foi eliminado”, afirma um 
comunicado militar.

Líder 
jihadista 
morto na 
Nigéria
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A visita de Donald Trump nas manchetes da mídia chinesa: país se acostuma a ocupar posição central no tabuleiro geopolítico do século 21

O governo de Taiwan insistiu, 
ontem, em que constitui “uma 
nação democrática, soberana e 
independente”, em resposta a uma 
declaração feita pelo presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump, 
pouco antes de encerrar a visita de 
dois dias à China, que considera 
a ilha “parte inalienável” do país. 
Desde os anos 1970, Washington 
reconhece a República Popular como 
única representante legítima da 
China, embora tenha compromisso 
com a defesa de Taiwan contra uma 
ofensiva militar para submetê-la ao 
controle de Pequim. Antes de voltar 
para Washington, Trump se opôs 
publicamente a qualquer declaração 
separatista e negou apoio militar à 
iniciativa: “Não quero que alguém 
declare a independência, supondo 
que vamos percorrer 15 mil km
para ir à guerra”.

 » Taiwan reafirma a 
independência


